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ma
iciedade Martins Sarmento

GuimarãesV IS A D O  P E L A  C h W S U K A
— A V E N Ç A  —

PãÇOS dO Concelliol̂ ^ ^ ^ - H ^ g  tudo—coerência!
Porque me considero incluído, e com desvanecedora 

honra para mim, se me aceitarem a camaradagem, no mi­
lhão de sapateiros que, todos juntos, valem menos, em 
questões de arte, na opinião do vereador sr. Faria Mar­
tins, do que metade do ilustre vimaranense, Prof. José de 
Pina, irmão de outro grande artista que realizou na parte 
técnica a ideia da praça destinada aos novos Paços do 
Cflncelho e do formosíssimo bairro que dele irradia, cuja 
demolição, felizmente, é impossível, julgo-me no direito de, 
assim chamado à barra, oferecer as considerações que me 
sugere a carta daquele sr. vereador, aqui publicada no últi­
mo número.

Não respondo; aproveito apenas a oportunidade de 
mais uma vez procurar interpretar os sentimentos do milhão 
de sapateiros que constituem a quase unanimidade do povo 
consciente deste concelho.

Não nos deu o sr. Martins novidade alguma informan- 
do-nos de que foi quem mandou demolir o edifício; se 
atribuímos ao sr. Capitão Magalhães Couto a responsabili­
dade da iniciativa destruidora, é porque, de facto, só a este 
nosso prestimoso conterrâneo ela pertence, e o acto arbi­

trário do sr. Martins não interessa ao público; ele é apenas 
da alçada disciplinar da orgânica municipal interna; perante 
o público e de harmonia com a lei, o presidente da câmara 
é que responde pela execução das deliberações municipais.

Os vereadores não têm funções executivas; compete- 
-lhes sòmente preparar a execução das deliberações cama­
rárias que lhes disserem respeito; preparar a execução não 
é executar, e mesmo essa preparação tem de ser efectuada 
sem prejuízo dos poderes de direcçào, coordenação e exe­
cução do presidente da câmara.

A acçào do Vereador está, pois, sujeita aos poderes do 
presidente, aos quais tem de se subordinar; implicitamente, 
não havendo presidente, o Vereador não pode executar 

.porque só sob a direcçào' dele essa execução é legal.
O vereador que num interregno presidencial executa 

uma deliberação por seu próprio alvedrio, além de ser 
descortez para o presidente cessante que se absteve dessa 
execução, é-o muito mais para o presidente que ainda não 
tomou posse, porque o compromete.

Ao sr. vereador, Faria Martins Valeu ser o novo presi­
dente, sr. Capitão Magalhães Couto, pessoa de primorosa 
educação, fidalgo de nascimento e de peculiares qualidades 
de nobreza própria, incapaz de atitudes arrogantes e agres­
sivas mesmo para se desafrontar de actos incorrectos, 
quando os considere inconscientes; outro qualquer poderia 
ter obrigado o sr. Martins a repor as pedras arremessadas 
abaixo novamente no seu lugar.

Mas tudo isto, repetimos, são assuntos da disciplina 
interna da Câmara; para nós, público, o acto da demolição 
é só da responsabilidade do sr. presidente Magalhães Couto.

Os vimaranenses sabem que o sr. presidente tomou 
posse e não sustou a demolição; e também se sabe que 
não foi por sua iniciativa que a demolição dias depois foi 
interrompida. E só isto interessa.

O resto são picuinhas rançosas, já discutidas e reduzi­
das a nadà. Se o edifício era insuficiente para a instalação 
cde metade do que se queria lá meter», bastava que nele 
coubesse a Câmara. Mas já aqui se demonstrou que tinha 
capacidade bastante para instalação não só da Câmara 
como também, pelo menos, do tribunal e, assim, com o 
dinheiro que vai custar o edifício projectado para os servi­
ços judiciais, poderia concluir-se a maravilhosa obra de arte 
q̂ue o génio de Marques da Silva concebeu e não se perde- 

"jíà tanto dinheiro que nela se gastou. 
va. .Quanto a arte é possível que a não sintam nem com­
preendam muitos sapateiros e até negociantes de algodões, 
porque a emotiv dade que a beleza provoca no indivíduo é 
îndependente da profissão que exerça; aqueles que, por 
falta de sensibilidade própria, susceptíVel de vibração que 
os comova, se vêem forçados a indagar dos mestres que 
melhor lhes convenha abordar se uma obra é bela para 

. poderem pronunciar-se sem consciência do que dizem não 
«contam para ser tomados em consideração quando se trate

- de um assunto para eles absolutamente transcendente como 
é o dos Paços do Concelho que, no mais arripiante crime 
de lesa-arte,, estão na iminência de total demolição.

Isso não implica, porém, que tenhamos de acreditar
- que todos aqueles que, à mesa de um café, assinaram o tal 

telegrama a pedir a construção de um palácio para o tribu­
nal, fossem levados a tanto simplesmente com a intenção 
de por essa forma impedirem a conclusão dos Paços do 
Concelho. Seria contudo interessante que os nomes dos

" sinátários desse telegrama fossem publicados porque é na­
tural* que entre eles estejam realmente os que inventaram 
o locafdo palácio apenas na ânsia de prejudicarem a 
conclusão do edifício da Câmara e também para se ficar 
a saber qúem são os que constituem «o que Guimarães 
tem de melhor no meio cultural e artístico».

Entretanto recordemos a opinião, que já nestas colunas 
tivemos o prazer e a honra de publicar, de dois eminentes 

" artistas, grandes mestres da escola moderna, Pardal Mon- 
t̂eiro e Paulino Montez, insuspeitos pela sua inconcussa 
probidade moral e Intelectual e pela sua admirável adapta­
ção às novas directrizes arquitecturais da época que de­
corre, os quais, consultados acerca da conclusão do edifício 
dos Paços do Concelho, foram de opinião que não devia 
ser destruído o que já estava feito, embora a conclusão 
pudesse sofrer modificações que, sem romperem a harmonia 
com a parte já construída, lhe dessem um carácter dife-

— À memória do Grande Arquitecto Marques da Silva-
O s mortos nada sentem, creio-o e u . . .
O  coração parou e tudo pára . . .
A alma é da geena e é do Céu,
A matéria é da terra, a terra avara. . .

Nada sentem os mortos. . .  Quem morreu 
Descansa a grande dor, a vida amara. . .  
Por fim na cova fria ou mausoléu 
Dos ossos o podrido se separa. . .

Melhor, melhor o morto não sentir,
Melhor o esqueleto nada ouvir,
E  a caveira ser de olhar vasio . . .

Ah !  se o morto sentisse, ô dor, ó dorl 
Se o morto visse, ouvisse, que terror! 
Segunda vez o morto morreria. . .

Novembro de 1954
D E L F IM  D E  G U IM A R A E S.

Vão ser homenageados, 
hoje9 os

«Obreiros» da MARCHA

Em certo momento da mi­
nha apagada Vida pública de­
sempenhei transitoriamente o 
lugar de presidente da Junta 
da Província do Minho.

No exercício dessa função 
sucedeu ter de mandar ao 
Senhor Presidente da Re­
pública um telegrama.

E comecei assim:
E x .mo Senhor Presidente 

da República Portuguesa.
Então um dos meus cole­

gas, cortezmente, interveio 
com esta lembrança: de que 
seria melhor pôr no endereço 
— «Chefe de Estado».

Discordando, objectei no 
mesmo tom amável, que não 
havia antagonismo entre as 
duas fórmulas: «Presidente 
da República» e «Chefe de 
Estado».

Tendo a nação adoptado 
como sistema político a Re­
pública e havendo sido eleito 
para seu chefe supremo o 
Senhor General Carmona, im­
plicitamente que a categoria 
oficial do eleito, era a de — 
Presidente da República.

A Cidade de Guimarães vai sal­dar, hoje, uma dívida de gratidão contraída desde há muito com al­guns dos seus filhos, que ao seu progresso têm prestado bem rele­vantes serviços.
Oliveira e o jornal «Notícias de Guimarães».Evocando a saudosa memória do prestimoso Vimaranense P.e Gas­par da Costa Roriz, inesquecível inspirador da Marcha Gualteriana

S O C I E D A D E
D E C O N C E R T O S

Discorrendo assim por esta 
dialéctica tão simplista e tão 
lógica, é evidente que não 
disse ao meu colega da Junta 
de Província do Minho coisa 
que a sua inteligência não 
soubesse.

A razão, porém, da sua pre­
ferência, opondo um trato ao 
outro, baseava-se em predilec- 
ções de ordem política.

Motivo por que mantive no 
telegrama o tratamento oficial 
de — E x.mo Senhor Presiden­
te da República Portuguesa.

*
*  *

Fez o Senhor General Car­
mona uma visita oficial a 
Guimarães. A fórmula adop- 

jtada nas aclamações, distin- 
| guia-se por este brado: 
i — Viva o Senhor General 

Carmona !
— Viva o Chefe de Estado!
— Viva o Chefe da Revo­

lução Nacionai!
Associando-me, como cida­

dão português, às manifesta­
ções dos meus conterrâneos, 
ergui o meu chapéu, e bradei 
com entusiasmo, junto do car­
ro aberto que transportava 
S. Ex.a:

A M archa G u a lteria n a , que ’ (ao tempo Mancha Milanesa), será durante alguns anos, desde o seuíreíta uma romagem ao seu túmulo,início, no ano de 1907, se denomi­nara Marcha Milanesa, tem tido a orientá-la e a promovê-la, durante quase meio século, um número avultado de dedicadíssimos e pres­timosos O b re iro s , dos quais dois nomes aqui apontamos, em rendido preito de homenagem pelos altíssi­mos serviços prestados à Terra: — Padre G a sp a r R o r iz , de sau­dosa memória, e P r o f . J o s é  de 
P in a , o venerando ancião que toda a cidade admira, respeita e venera.E — além destes, quantos igno­rados O b reiro s  — caixeiros de ontem e de hoje, mas todos devo­tados vimaranenses, todos sentindo por Guimarães aquele amor capaz de impor esforços, os maiores sa­crifícios, até, para levar por diante uma boa iniciativa!Todos eles, desde os que já se distanciaram da mocidade e das lutas em prol do bom nome da sua terra, até ao punhado de briosos empregados do Comércio, de hoje, e que há bem pouco ainda, a quando das recentes e esplendorosas F es­
tas da Cid ad e , fizeram desfilar, pelas nossas ruas, o deslumbrante Cortejo, que a todos maravilhou, todos eles, dizíamos, bem merecem as homenagens e os aplausos que hoje lhes vamos dar, mercê de uma ideia feliz e dos bons esforços que empregou a Comissão que tomou o encargo de dar-lhe realização.Vão os nossos parabéns para as pessoas que trabalharam em prol de tão justa homenagem e os nos­sos sinceros louvores para os valo­rosos O b re iro s da M a rch a !*Está definitivamente elaborado o programa da homenagem aos « O B R E I R O S »  da M A R C H A  GUALTERIANA, a qual se realiza, finalmente, hoje, 28, sendo promo­vida por uma comissão de que fa­zem parte as Direcções do Grémio do Comércio e do Sindicato Nacio­nal dos Caixeiros, a Comissão das Festas da Cidade do ano corrente, o industrial sr. Joaquim de Sousa

no cemitério de Atouguia, às 11 ho­ras do dia referido, para colocação de uma coroa de louros; seguida­mente, será feita uma visita ao ve­nerando vimaranense, Prof. José de Pina, o OBREIRO NÚMERO UM da Marcha.A’s 20 horas, realiza-se o jantar de confraternização no Restau­rante Jordão, no decorrer do qual os Obreiros da Marcha serão ho­menageados, com a leitura de uma mensagem e a entrega de uma con­tribuição para o fundo da projecta- da CASA DA M ARCHA.Para a romagem ao cemitério fez a Comissão um convite público e de esperar é que os vimaranenses tomem parte nessa manifestação, homenageando desse modo o sau- dosíssimo Vimaranense, que tão dedicadamente serviu Guimarães.
Ilniio VimaranenseA Comissão que tomou a inicia­tiva de promover a organização da 
União Vim aranense  e redigiu o projecto de Estatutos que acompa­nhou uma circular elucidativa pro­fusamente distribuída pelo correio, recebeu numerosas adesões que justificam a reunião de uma assem­bleia geral para constituição defi­nitiva de tão útil agremiação.Vai, por isso, convocar essa reu­nião para o mês de Dezembro, em dia e local que oportunamente se- rãb anunciados.Prevenindo, porém, a hipótese de que tenha havido falhas, aliás invo­luntárias, na distribuição do refe­rido projecto de Estatutos e res- pectiva circular, serve-se deste meio para tornar público que, com muito prazer, inscreverá na lista dos aderentes todos os vimaranen­ses que o solicitem em bilhete diri­gido à «União Vimaranense», Apar­tado n.° 43, até ao dia 15 do mês próximo.Como foi exposto na circular

t M O R E I R A  DE  S A >A Sociedade de Concertos «Mo­reira de Sá» que, apenas com um ano de existêncie, afirmou já aos musicófitos vimaranenses a sua próspera vitalidade e sagaz orga­nização, iniciou no passado dia 15 a presente temporada de concertos, com a distinta pianista Nella Maís- sa e orquestra de arcos do Conser­vatório de Música do Porto, supe­riormente dirigida pelo professor François Broos.Pode dizer-se que a abertura foi solene, uma vez que a concertista Nella MaYssa atingiu a craveira dos grandes executantes. Revelou uma técnica perfeita e um temperamen­to interpretativo que ascende a vulgaridade.A orquestra de arcos apresen- tou-se bem disciplinada efraseando com belíssimo estilo, o que provou a proficiência de François Broos, que, como se sabe, é um concertista e pedagogo altamente conceituado.O  selecto auditório que naquela noite afluiu ao salão nobre da So­ciedade Martins Sarmento, exte­riorizou pròdigamente o seu encan­tamento com prolongadas ovações que provocaram alguns «extras» quer da solista, quer da orquestra.Foi uma aliciante noite de arte, feliz exórdio duma auspiciosa tem­porada que honrará, certamente, a cultura artística desta cidade.C . M.
acima referida e consta do projecto de Estatutos, a União Vimaranense será uma instituição alheada abso­lutamente de qualquer partidarismo político ou sectário cujo fim será iutar pelo engrandecimento e pro­gresso do concelho e defender os seus interesses por todos os meios legítimos.Para o conseguir procurará esta­belecer o maior convívio entre os vimaranenses, congregando-os para uma conjugação de esforços em que todos colaborem com lealdade e sem outras preocupações que não sejam as próprias de um sin­cero e fervoroso bairrismo.Guimarães, 28 de Novembro de 1954.

A Com issão.

V ISITAao Clube Rotário
00

Continua na £,* página M.

A partir desta data “ Noticias de Guimarães”  
abre nas suas colunas a tradicional subscrição 
para o N A  TA L  D O S  P O B R E S ,  confiado 
na generosidade dos seus leitores e Amigos 
que por certo se vão manifestar de novo, em 
afirmação dos seus sentimentos cristãos e prova 

de salutar solidariedade humana.

Visitou oficialmente, na quarta- -feira, o Rotary Clube de Guima­rães, o prof. dr. Salazar Leite, ilustre Governador do Distrito Rõ- tário n.° 65, que foi recebido e sau­dado pela quase totalidade dos rotários vimaranenses e ainda por algumas senh.oras e por compo­nentes dos Clubes do Porto, Braga e Amarante, que aqui se deslocaram propositadamente. Realizou-se uma concorrida reunião, a que presidiu o sr. Leandro Martins Ribeiro, Pre­sidente do Clube local, que tinha à sua direita o Governador do Dis­trito, vendo-se ladeado pelas se­nhoras presentes e pelos represen­tantes dos Clubes visitantes e ainda pelo sr. António Monteiro Correia, convidado à reunião.O prof. dr. Salazar Leite, profe­riu, no decorrer da reunião, um vibrante discurso acerca do movi­mento rotário e da sua expansão, referindo-se ao intercâmbio entre as localidades e às finalidades de Rotary em utilidade para as terras onde a sua acçào decorre e em conjunto para o País. O referido Governador, que fez interessantís­simas considerações, foi escutado, no decorrer da sua admirável lição, com o mais vivo interesse e entu­siasmo.No decorrer da animada reunião e depois de feita a leitura do expe­diente pelo respectivo secretário, o qual deu conhecimento de um voto de louvor do Clube do Porto pela acção desenvolvida pelo Clube de Guimarães no internamento de dois rapazes atacados de «Tinha», j falaram os srs. José Amorim Júnior | e dr. Avelino Silva, do Clube de | Braga, sendo este último porta- I dor de uma flâmula do Clube de ! Aveiro, que os presentes rece- j beram com uma manifestação da mais viva simpatia; António de Sousa Lima e António Ferrei- ra Caídas, apresentando este um | trabalho que intitulou «Costumes da nossa Terra»; e dr. João Mota Prego que fez o comentário respei­tante àquela reunião, bordando, a propósito, algumas curiosas consi­derações acerca da acção e das finalidades de Rotary e às relações entre as cidades de Braga e Gui­marães. Este orador teve também palavras de admiração e de louvor para o Governador presente assim como para os Companheiros do Clube de Braga, cuja actividade enalteceu.O Presidente da Reunião, sr. Leandro Martins Ribeiro, fez, tam­bém, no decorrer dos trabalhos, algumas referências sobre diferen­tes assuntos, tendo ao encerrar manifestado a sua grande satisfa­ção pela forma como tudo decor­reu e o reconhecimento do Clube pela honrosa visita do Governador 
Salazar Leite,
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Para o Farrapeiro de S. Vicente de Paula Paços do Concelho
Continuação da í .a página

rente, mas sempre de molde a não destoar da moldura, 
(castelo, muralha, etc.) que rodeia o edifício.

E note-se que é a opinião de dois dos mais prestigio­
sos pontífices do modernismo e, por isso mesmo, escolhidos 
para a consulta; fora dessa escola não seria difícil encon­
trar dezenas de artistas igualmente insignes para procla­
marem, como aliás o fizeram os dois citados, a sua admiração 
pela obra genial dos Paços do Concelho iniciados e recla­
marem a sua conclusão sem alterações.

Não se sabe bem se a citação do nome simpático de 
José de Pina na carta do sr. Martins tem por fim insinuar 
que este antigo professor, autoridade incontestável em 
assuntos de arte, seja apologista da destruição dos Paços 
do Concelho; teria sido preferível que o sr. Martins fosse 
franco na sua alusão. Mas seja ou não seja, o que sabemos 
é que José de Pina nunca manifestou a sua discordância 
perante aqueles que junto dele têm verberado a sanha da 
destruição; e fazendo justiça à sua inteireza de carácter, 
estamos certos de que não deixaria de ter patenteado bem 
claramente o seu desacordo, mesmo já no remoto tempo 
em que seu irmão, o faleéido e também grande artista, 
Capitão Luís de Pina, com tanto entusiasmo e saber cola­
borou na realização da obra que se pretende agora destruir.

Desejaríamos aproveitar esta oportunidade para comen­
tar quaisquer considerações que os corifeus da destruição 
tivessem agora publicado, dignas de discussão. Mas nada 
de apreciável temos lido. Sempre a mesma cega-rega de 
que o edifício é pequeno, numa ignorância real ou fingida 
das suas dimensões, e de que a sua arquitectura se dimi­
nuiria na ampla Praça que lhe foi destinada, sem atenderem, 
de certo por inconsciência, a que a Praça foi delineada e 
construída de propósito para nele assentar o edifício, por 
autoridades da maior competência em assuntos dessa 
especialidade.

A argumentos desta natureza, em que não há sombra 
de sinceridade, não se responde.

Por isso nada mais por agora, além de um pedido: o 
de que se não despedacem ou mutilem as pedras derruba­
das; arrumem-se com respeito e o devido cuidado; custa­
ram muito dinheiro; hoje estão em terra; amanhã, porven­
tura, voltarão a ser erguidas. A ordem do sr. Faria Martins, 
autor confesso e orgulhoso da façanha da demolição, foi 
para que fossem apeadas; é o termo que emprega na sua 
carta; apear não é destruir, não é partir, não é rancor, 
não é ódio.

E aguardemos com confiança e serenidade o rodar 
dos tempos. M.

Eis o último apelo das Vi- 
centinas de Guimarães a favor 
dos pobres. E’ um grito de alar­
me para despertar todos da 
letargia em que se encontram.

Já não podemos admitir a 
hipótese de se ignorar que na 
próxima terça-feira se fará o 
Cortejo do Farrapeiro a favor 
dos pobres das freguesias de
S. Paio, Oliveira, S. Sebastião, 
Urgeses, Creixomil e Azurém.

Os pobres estão esperan­
çados no despertar das vossas 
consciências e corações e es­
peram receber da vossa gene­
rosidade meios de mitigar as 
suas dores, a sua desventura.

A esmola que nos derdes 
ou aquilo que nos entregardes 
e que será convertido em di­
nheiro, quantas lágrimas irá 
enxugar!... Há situações ver­
dadeiramente confrangedoras 
que serão modificadas se os 
Vimaranenses quiserem.

Não julguemos, porém, que 
os beneficiados são somente 
aqueles que recebem. Não. 
Nós, afinal, dando alguma 
coisa daquilo que nos é supér­
fluo ou até necessário não 
fazemos mais que a nossa feli­
cidade. Nada há no mundo 
que mais bem-estar propor­
cione que o fazer bem. A 
nossa felicidade é proporcio­
nal àquela que dermos aos 
outos. A nossa consciência 
aprova o nosso procedimento 
e sentimos uma alegria ine­
fável, sentimos a razão de ser 
da nossa existência. Será

— Viva o Senhor Presidente 
da República!

Se lhes disser que me pro­
nunciei por este modo inten­
cionalmente, é verdade.

Esmerilhando os singelos 
factos que aqui aponto, eles 
dão-nos dois tipos políticos 
definidos.

E’ evidente que se tivésse­
mos de distinguir a correcçào 
política dos cidadãos . pela 
natureza dos seus <vivas>, 
bem nos enganavamos.

Os «vivas» podem ser a ex­
teriorização de uma ideia; 
mas por si, apenas, pouco 
dizem. Se lhe não adicionar­
mos como conteúdo o nosso 
procedimento político, podem 
os «vivas» ser simples fogo 
de vista.

Sujeitos os factos a esta 
sondagem psicológica, temos 
de concluir —que os monár­
quicos procedem mal. Digo 
mais: Não querendo reco­
nhecer no Chefe de Estado 
a sua imanente condição de 
Presidente da R e p ú b lic a , 
usam de sofisma.

Quem aceita o que está, 
está implicitamente com a 
presente Constituição Política, 
e, simultâneamente, como coi­
sas homogéneas, com a Re­
pública.

Aqueles a quem se entara­
mela a língua para exclamar 
«Viva a República», denun­
ciam que trazem em si o ger­
me duma traição.

Parece até, salvo seja, que 
aceitam o que está, apenas 
como ponte de passagem pa­
ra coisa diversa.

Nanja que eu os aponte à 
polícia 1

Simplesmente me parece 
falso procedimento não se 
conciliarem com a lógica, bra­
dando à minha maneira:

Viva o Senhor Presidente 
da República Portuguesa!

Estas breves notas foram- 
-me sugeridas ao ler um ar­
tigo aqui publicado pelo ilus­
tre colaborador M._______  A. L. DE CARVALH O.

Q ra íh a s  — No artigo —Ja m ais, 
jam ais  / — d o nosso ilustre cola­borador A. L. de Carvalho, poisa­ram duas gralhas.1. a — como um molusco na sua 
caixa.Quando deve ler-se: como um 
molusco na sua casca .2. a — à maneira dos seus p r o ­
g n ó stico s .Quando deve ler-se: à maneira 
dos seus p ro g en ito res .

Do sucedido pedimos desculpa.

essa, portanto, a recompensa 
imediata. Mas além disto te­
remos o prémio do Pai do Céu 
Que prometeu cem por um. 
Aquilo que fizerdes ao mais 
pequeno dos meus filhos é a 
mim que o fazeis — assim fa­
lava o Divino Mestre.

Jesus não se fará esperar 
e sentiremos as bênçãos do 
Senhor a serem derramadas 
sobre nós.

Vimaranenses, tudo o que 
tiverdes a mais nas vossas 
casas e que puderdes dispen­
sar vai ser a alegria do pobre.

Abri generosamente também 
as vossas bolsas e não vos 
arrependereis.Quando ouvirdes o carro passar às vossas casas, abri as portas do Vosso lar e dos Vossos corações. Recebei-o como um enviado de Deus que Vem junto de vós pedir oara outros que talvez já tivessem vivido com algum conforto e que agoram ago­nizam na miséria. Escutai e ouvireis a mãe a pedir pão )ara o filho; os órfãos a pedir ilimento e agasalho; os doen­tes e velhinhos que pedem uma manta para se cobrirem, uma cama onde possam re­pousar e uma tigela de caldo com que possam mitigar a fome.

Não permitais a surdez dos 
vossos ouvidos, nem o endu­
recimento dos vossos cora­
ções. Atendei ao chamamento, 
sabei compreender a voz da 
miséria e sereis imensamente 
ditosos se contribuirdes para 
alívio de todos os que sofrem.UMA VICENTINA.

Na minha correspondência 
publicada no último número 
do “Notícias”, alegava eu al­
gumas razões que, segundo a 
minha maneira de Ver, entendi 
trazer à publicidade, a respeito 
da demolição do edifício dos 
Paços do Concelho.

Com isto coincidiu a publi­
cação duma carta do vereador 
sr. Faria Martins, sobre o mes­
mo assunto. Em virtude de 
algumas afirmações feitas nes­
sa carta, julgo oportuno fazer 
as seguintes considerações:

Não invejo a missão do sr. 
Faria Martins, de servir de 
executor da sentença de morte 
dos Paços do Concelho. Gos­
taria, sim, de lhe dar os para­
béns, se, em vez dessa tão 
ingrata diligência, o Visse an­
tes inaugurar uma obra de 
construção e não de destrui­
ção, porque Guimarães tem 
mais necessidade de quem 
construa do que de quem des­
trua. E que assim é, -basta 
rever o que se tem dito na 
imprensa local, desde há mui­
to tempo a esta parte.

Há duas afirmações na men­
cionada carta, que não posso 
deixar passar em claro.

A primeirapretendeinsinuar, 
que os oposicionistas à demo­
lição não têm a seu favor o 
o império da Arte, mas isso 
não é Verdade. A maioria de 
sapateiros (é graça do sr. Fa­
ria Martins), que é contrária 
à demolição, sente-se bem 
acompanhada pela competên­
cia artística do autor do pro- 
jecto, o mestre Marques da 
Silva, e pelos arquitectos seus 
admiradores que ainda há pou­
co homenagearam a sua me­
mória. Portanto, não é por 
deficiências de Arte que se 
procede à demolição. O gato 
deve estar noutro lado.

A segunda afirmação é a 
que se refere ao telegrama 
enviado ao sr. Presidente do 
Conselho, pedindo a constru­
ção do Palácio da Justiça, 
como justificação lógica da 
condenação dos Paços do 
Concelho.

Sim, nós também queremosque venha o Palácio da Jus-

HOMENAGEM
li loaqulm de t a  Pinto

O Clube dos Caçadores de Gui­marães prestou na 5.a-feira, uma significativa homenagem à memó­ria do seu sócio fundador e Bene­mérito sr. Joaquim de Sousa Pinto,

descerrando na sua sede o seu retrato como prova de reconheci­mento e de respeito por aquele que tão altos serviços prestou ao referido Clube.A' sessão solene, que teve lugar na sede daquele modelar Clube, presidiu o sr. Almirante António Garcia de Sousa Ventura, parente do homenageado, que se fez secre­tariar pelos srs. Tenente Arlindo Falcão, Comandante da P. S . P .; António Emílio da Costa Ribeiro, Presidente do Grémio do Comér­cio; António José Pereira Rpdri- gues e dr. José de Jesus Ribeiro.: Usaram da palavra os srs. Alberto Costa, Presidente do Clube de'Ca* çadores, e eng.° Helder Rocha, referindo-se um e outro ao signifi­cado daquela homenagem.O descerramento do retrato foi feito pelo sr. Almirante Sousa Ven­tura, que seguidamente agradeceu a homenagem prestada a seu tio.Antes da sessão solene e na ca- pelinha de Santa Catarina da Ser­ra, na Montanha da Penha, foi resada, pelo Rev. Padre António Teixeira de Carvalho, uma missa em sufrágio da alma do sr. Joaquim de Sousa Pinto.
tíça, porque quanto mais me­
lhor e Guimarães de tudo 
precisa. Mas, que tem o Pa­
lácio da Justiça com os Paços 
do Concelho? Para vir um 
será preciso desaparecer o 
outro ?...

Ou não caberão ambos os 
edifícios dentro da área da 
cidade ?...

ALMEIDA GUIMARÃES,

Carta a uma SenhoraMinha SenhoraEstá a decorrer, na data em que lhe escrevo, a Semana da Tuber­culose, simpática iniciativa que tem como único objectivo chamar a atenção de todos os portugueses para a necessidade de, por todos os meios — quer de natureza ofi­cial, quer particular-—se intensifi­car a luta contra tão terrível fla­gelo, aquele que continua a registar uma elevada percentagem de víti­mas, embora já em escala descres- cente em consequência das provi­dências de carácter profilático tomadas nesse sentido.Porém, trata-se de uma doença que não carece apenas de medica­mentos para a debelar, mas também da alimentação e da higiene indis-
fiensáveis para esse efeito, dois actores de grande importância nesse sector da saúde pública.Nem V. Ex.a, minha Senhora, nem quaisquer outras pessoas que go­zem a felicidade do uso da razão poderão deixar de constatar que a miséria se torna o mais perigoso elemento da expansão da tuber­culose, porque, mais do que qual­quer outro, activa as condições do ambiente em que essa doença pro­cura desenvolver-se.Eu sei—e, como eu, V. Ex.a igual­mente o deve saber — que a abun­dância, quando derivada para o campo da loucura dos abusos em prejuizo da própria saúde, pode servir de veículo condutor da mes­ma doença, mas neste caso os cul­pados são os que se aproveitam do prazer dos esbanjamentos de toda a espécie, gozando a vida a seu modo e deitando fora aquilo com que poderiam levar um pouco de conforto a tantos lares onde só as lágrimas matam a sede da Alma e onde só a amargura do sofri­mento e da dor é o pão nosso de cada dia.Como se compreende, por exem­plo, que tantas influências se andem a mover à volta de uma herança superior a um m ilh ã o  de co n tos , se, por outro lado, o cenário da miséria continua a perturbar a sen­sibilidade das pessoas que sentem a infelicidade alheia ?! Como se compreende, ainda, minha Senho­ra, que num país com a categoria de civilizado muitos dos obreiros de grandes fortunas, isto é, daque­les que deram o seu trabalho para elas, tenham de recorrer, quando inválidos, à caridade pública, es- tendendo-lhe as mãos, ou de se re­colher num Asilo se no mesmo encontrarem uma cama disponí­vel?! Neste aspecto social nem tudo é jo io , pois se há quem seja escravo da riqueza como portadora da avareza, também há quem apro­veite a sua felicidade para acçôes de grandes benemerências em dife­rentes modalidades da sua esfera 
de acção e em Guimarães—refiro-

Dos Livros
/  Z  /  L D  I  N  H  A
<0 Anjo do Senhor*

de Pedro Nuno.
A o findarmos a leitura deste 

livro de 372páginas, verificámos 
que o autor soube vencer, com 
evidente felicidade, determinadas 
circunstâncias que, por imperio-

Comendador Constantiim de Castro Ribeiro 
(P e d ro  N u n o )

sas no estudo de pessoas e factos 
sociais, na própria razão básica 
da obra, poderiam determinar um 
interesse meramente fam iliar — 
e, portanto, restrito — ao seu en­
saio. Tal não acontece, porém. 
E  no descritivo de factos ligados 
a seres que oferecem, por vezes, 
problemas sociais e psicológicos, 
Pedro Nuno, sem preocupações 
literárias nem maneiras afecta- 
das de estilo, dá-nos uma prosa 
atraente, naturalmente simples e 
impressiva, que se lê com agrado 
e interesse.

A realidade das figuras que nos 
aparecem com sequência lógica, 
no ambiente e no cenário em que 
viveram, não a m istifica, em de­
vaneios literários, Pedro Nuno.

Sóbrio nos termos, nas defini­
ções, nos conceitos, nem por isso 
deixa de ser suficientemente ex­
pressivo, dando ao seu estudo a 
séria objectividade duma análise 
psicológica fundamentada com 
probidade.

Em  «Izildinha», o autor conta- 
-nos a história duma Menina que, 
nos poucos anos que viveu, reve­
lou virtudes raras, tão raras na 
sua idade e em qualquer época, 
que só os desígnios de Deus as 
justificam .

E  para que nada escapasse da 
sua vida e do seu ambiente, — 
i-seus antepassados, seu nasci­
mento, suas dores e alegrias, seus 
estudos e predilecções, sua doen­
ça, as festas de que participou 
ou lhe foram contemporâneas, 
sua formação moral e religiosa, 
a psicologia de seus pais e ir­
mãos, os costumes de sua casa, 
os parentes e amigos que fre­
quentavam seu lar e, finalmente, 
seu passamento triste e a tristís­
sima cerimónia do seu enterro»— o autor fo i infatigável no re­
busco de elementos verídicos, não 
esquecendo as terras onde a Me­
nina viveu.

Guimarães está em plano de 
relevo, porque fo i aqui que ela 
passou, com os pais, a m a i o r  
parte da sua vida de poucos anos. 
E  muitas páginas, ilustradas, são 
consagradas a esta cidade — à 
sua história e aos seus monu­
mentos, às suas festas e aos seus 
costumes, às suas actividades e 
a figuras de destaque.

Das «Nicotinas» e das «Gualte• 
rianas», por exem plo, Pedro Nuno 
faz uma descrição muito suges­
tiva, observando magistralmente 
o pitoresco dos pormenores.

Izildinha aqui faleceu em Maio 
de 1911, sendo sepultada no cemi­
tério de Urgezes.

Em Agosto de 1950, um dos 
seus irmãos, residente no Brasil,— Altino, protótipo de homem 
corajoso, bom e batalhador — 
tomou a iniciativa da trasladação, 
para S . Paulo, dos restos mor­
tais da Menina. E , nessa altura, 
ou seja , 39 anos depois de sepul­
tada, o seu corpo apareceu incor--me à cidade e concelho—são vá­rios os exemplos dessa generosi­dade.Mas, minha Senhora, como tudo isto veio a propósito da Semana da Tuberculose e como não quero deixá-la impressionada com mais lamúrias desta ordem, visto que no panorama da vida tudo poderá fal­tar, menos as lamúrias, as con­trariedades, as ilusões, etc., etc., 
iguarias que são, infelizmente, o manjar quotidiano de alguns espí­ritos.No entanto, façamos os melhores votos pelo bom êxito da Semana da Tuberculose e louvemos todos os que se interessam por tão evi­dente demonstração de solidarie­dade humana. De V. Ex.aNovembro de 1964 cd.° Ven.or e obg.°

X.

Centenário

Na sessão de 24 do corrente, 
da Câmara Municipal, o Ve­
reador sr. Manuel Alves de 
Oliveira apresentou a seguinte 
proposta, que foi aprovada 
por unanimidade:Passa a 14 de Fevereiro do pró­ximo ano de 1955 o centenário do nascimento do Conselheiro João Franco, alta figura de reformador político da velha Monarquia, dedi­cado colaborador do Grande Rei que foi D. Carlos e activo Deputado por Guimarães por cujo engrande­cimento e progresso tão denodada­mente pugnou.Não pode, nem deve, a Câmara da cidade que foi centro principal e aguerrido do «franquismo> ficar indiferente à comemoração da data que se aproxima. E como já não cabe à actual vereação a honra de levar a efeito 09 actos comemora­tivos desse centenário e à nova vereação não sobrará tempo para a elaboração do programa come­morativo, creio não ser mal cabido propor nesta sessão que a Câmara tome a iniciativa das comemorações e entre outros actos que possam vir a ser incluídos, promova uma Sessão Solene, convidando para essa sessão, como orador, o distinto escritor sr. Dr. Rodrigues Cava­lheiro, que tem entre mãos um valioso trabalho sobre o notável Estadista, dirigindo-lhe, desde já, o respectivo convite.CEIA DO NATALno A lbergu e de S . Crispim e S. CrispinienoA Irmandade de S. Crispim e S. Crispiniano na sua última reu­nião resolveu como de costume levar a efeito a tradicional Ceia do Natal, legado que data de 1315.Brevemente se dirigirá aos vima­ranenses que tão altrulsticamente coadjuvam esta tão simpática tra­dição da nossa terra.No dia 24, será rezada uma missa em acção de graças pelos seus benfeitores pelas 8,15, na sua ca­pela do Anjo S. Miguel, à rua da Rainha.xWais resolveu a Comissão Admi­nistrativa que para futuro a Ceia a distribuir no seu Albergue seja restritamente em cumprimento do legado, que é a distribuição dç unia Ceia abundante a todo o pobre que aparecer no seu Albergue na noite da Consoada. Todavia a mes­ma Comissão vai tomar todas as providências no sentido de repri­mir a repetição da Ceia, abuso que, embora já atenuado, alguns dos beneficiados teimam em prosse­guir, pelo que procurará melhorar e aumentar as respectivas Ceias.
rupto. Este facto foi-nos confir­
mado por pessoa de respeitabili­
dade no meio, que promoveu a 
trasladação e, perante ele, nos 
curvamos.

Pedro Nuno cita-nos casos su­
cedidos na vida de pessoas da 
fam ília de Izildinha, mòrmente 
de seu irmão Altino e Esposa, 
que atribui à intercessão da Me­
nina e que são verdadeiramente 
extraordinários.

Tão extraordinários os consi­
deramos, que nos surpreende a 
facilidade, pura e sim ples, da 
narrativa. E ’ esta parte do livro 
que nos suscita problemas de es­
pirito tão transcendentes, que a 
inteligência, o raciocínio e a ra­
zão, os não podem atingir na sua 
plenitude.

Não duvidamos da honesta cre­
dulidade de Pedro Nuno, mas 
temos relutância em admitir que 
Je su s  haja aparecido a Izildinha, 
levados por meras hipóteses e 
vagos pressupostos.

Outros acontecimentos sobre­
naturais narra o autor nas pági­
nas que escreveu e que muito nos 
surpreendem—mas que não apre­
ciamos. Acham os melhor proce­
der assim , por várias razões, em 
matéria tão grave e com plexa, 
onde, afinal, nem tudo são trevas 
para o nosso espirito, sempre 
sedento do vasto saber humano. 
E ' claro que esta atitude não s i­
gnifica tácito acordo, pois, sob 
este aspecto, nem tudo é indis­
cutível no livro de Pedro n u^o .

Felicitam o-lo, porém, pelo seu 
interessante trabalho, finalizando 
com a transcrição destas suas 
palavras:

«.Izildinha não é simplesmente 
a criança meiga e bondosa que 
víamos em 1911. Ultrapassou os 
moldes humanos. Transfigurou- 
s e .  Se  era sómente meiga, afec- 
tuosa, delicada e dedicada, no 
seu tempo, agora é tudo isso e 
mais ainda. E ’ um ser milagroso, 
é o «Anjo do Senhor», é a Me­
nina que tem legiões de devotos. 
Contam-se por milhares as graças 
que pessoas de todas as condi­
ções sociais alcançaram através 
de sua intercessão. Religiosa e 
históricamente, portanto, deve­
mos encará-la por um prisma 
diferente, que ultrapassa os limi­
tes do humano», t. M.
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Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFazem anos:

No dia 30, as sr.as D . Maria 
Mendes de Almeida Gonçalves e 
D . Anália Augusta Pacheco Gui­
marães, proprietária em Cerzedo; 
no dia 1 de Dezembro, a sr.a D. 
Beatriz Ribeiro Marques de Frei- 
tras, esposa do nosso bom amigo 
sr. Artur Fernandes de Freitas, 
e o sr. Manuel Rodrigues Fer­
reiro, 2.° factor do Caminho de 
Ferro, de C o va s; no dia 2, ma- d^moiselle Maria Dilma, distinta 
aluna da Universidade do Porto 
e gentil filha do nosso prezado 
amigo sr. Capitão Jo sé  Maria da-- -•Mota Freitas, residente no Porto,
e o nosso amigo sr. António 
Teixeira de S o u sa ; no dia 3, a 
sr.a D. Maria Natàlia Costa P i­
menta Machado Júnior, e a me­
nina Joana Emilia Freitas S a ­
raiva, filha do nosso prezado 
amigo sr. dr. Carlos Saraiva, e o 
nosso amigo sr. Aurélio Martins 
Faria Torres; no dia 4, as me­
ninas Maria Natércia Gomes dos 
Santos e Otelinda Cândida G o­
mes da Cunha Machado e a sr.a 
D . Maria Augusta Sim ões de 
Sousa Meneses.«Notícias de Guimarães* apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.
Cardeai Patriarca

Passa depois de amanhã, 30, 
o aniversário natalício de Sua 
Eminência o Senhor Cardeal Pa­
triarca de Lisboa, D. Manuel Gon­
çalves Cerejeira, a quem respei­
tosamente cumprimentamos.
Tenente A ntónio Coelho

Hâ dias, festejou o seu 6 l.°  
aniversário natalício o sr. Te­
nente António Coelho, digníssi­
mo Directordos Serviços de Cen­
sura à Imprensa, em Braga, e 
distinto^ militar.

P o rta l motivo saudamo-lo efu­
sivamente, desejando-lhe muitas 
prosperidades e a melhor saúde.

C A S A M E N T ONa igreja de S. Miguel do Cas­telo, consorciaram -se no domingo, a menina Maria Eulália Lemos Ma­cedo, filha da sr.a D. Lídia Cardoso Lemos de Macedo e do sr. António Macedo Guimarães, já falecido, e o sr. Carlos Jorge Cardoso Oias de Castro, filho da sr.a D. Maria da Conceição Cardoso Dias de Castro e do sr. Agostinho Dias Pinto de Castro, tendo testemunhado o acto por parte da noiva, seus tios, o sr. Raúl Rocha e esposa, e por parte do noivo, também seus tios, a sr.8 D. Maria Madalena P. Dias de Cas­tro e o sr. João Dias P. de Castro.Foi celebrante o ilustre Prior de S. Sebastião, rev. dr. J . de Jesus Ribeiro, que dirigiu aos nubentes uma paternal alocução.Seguidamente e em casa da mãe da noiva, foi servido um delicado «Copo d’Agua».Aos noivos desejamos as maiores venturas.
Festa de família

O  nosso prezado amigo sr. Do­mingos Mendes Fernandes e sua esposa a sr.a D. Maria de La Sal- lete Fernandes, festejaram no do­mingo, com vários actos religiosos,
3ue foram celebrados na paroquial e (Jrgeze8 e no templo do Perpé­tuo Socorro, as suas Bodas de Prata Matrimoniais, e tiveram junto de si além das pessoas de família mui­tas outras das suas mais íntimas re­lações e que compartilharam da ale­gria de tão festivo acontecimento.Renovamos os nossos votos de muitas prosperidades para o sim­pático casal e todos os seus.
Partidas e chegadasDe S. Torcato regressou ao Por­to o nosso prezado amigo sr. An­tónio Maria Baldaque de Oliveira Lobo.— Esteve nesta cidade, tendo já regressado a Lisboa, o nosso pre­zado amigo sr. Álvaro Gonçalves Lima.— Tem estado nesta cidade o nosso bom amigo sr. Gaspar da Silva Ribeiro Calixto, residente em Silves.— Com sua esposa e filho sr. José Alberto, regressou, de uma Viagem ao estrangeiro, o nosso querido amigo sr. comendador Al­berto Pimenta Machado.—Deu-nos o prazer da sua visita 0 nosso bom amigo e antigo chefe da secretaria da Câmara Municipal sr. João das Neves.— Esteve entre nós o nosso bom amigo sr. Manuel Joaquim Pinto, de Felgueiras,— Tem estado entre nós o nosso prezado amigo sr. Arménio de Ma­tos, nosso conterrâneo residente em Lisboa.— Partiram para Lisboa os nos­sos prezados amigos srs. António Alberto Pimenta Machado e Aníbal Dias Pereira.

— Regressaram de Lisboa os nos­sos prezados amigos srs. António José Pereira Rodrigues e Gualdino Pereira.— Esteve nesta cidade o nosso prezado amigo e ilustre colabora­dor sr. P.e Domingos José da Costa Araújo.— Tivemos o prazer de cumpri­mentar nesta cidade o nosso gran­de amigo sr. dr. Francisco de Melo.
DoentesTem passado incomodado o nos­so prezado amigo e distinto clinico sr. dr. João António de Almeida.-Encontra-se doente o nosso bom amigo sr. Domingos Pina.— Tem passado doente o nosso prezado amigo sr. Alfredo Guima­rães, ilustre Director do Museu Alberto Sampaio.— Encontra-se a tratar da sua saúde numa Casa de Saúde do Porto, o nosso prezado amigo sr. Joaquim Ribeiro da Silva.— Tem passado ligeiramente doente a sr.8 D. Beatriz da Silva Lima.Desejamos o breve e completo res­tabelecimento de todos os doentes.Falec. e Sufrágios

às 9,30 e às 20 horas, exposição, adoração solene, encerramento do Ano Mariano e Bênção do Santís­simo.Diversas Notícias

D. Palmira Maria Varela 
de Sousa GuerraFaleceu, no dia 13 do corrente, na sua residência à Av. Almirante Reis, 186-3.°-D., em Lisboa, viti­mada por uma congestão cerebral, a sr.8 D. Palmira Maria Varela de Sousa Guerra, de 56 anos de idade, natural de Galveias (Ponte de Sor). A extinta era casada com o sr. co­ronel Henrique Alberto de Sousa Guerra, mãe das sr.88 D. Maria Eduarda de Sousa Guerra Marrei- ros, D. Julieta Helder de Sousa Guerra Pistone, D. Isabel Maria de Sousa Guerra Costenha e do sr. capitão do Estado-Maior Henrique Alberto de Sousa Guerra Júnior, irmã da sr.® D. Celestina Maria Va­rela Martins, casada com o sr. ca­pitão Manuel Augusto Martins, e sogra dos srs. dr. Tito Pistone, mé­dico, dr. José Marreiros, escrivão notário em Malange e Manuel Cos­tenha, funcionário superior da Co­missão Reguladora do Comércio de Algodão em Rama.O funeral realizou-se no dia 14 da Igreja de S. João de Deus para ja­zigo de família, no Cemitério do Al­to de S. João, e constituiu uma sen­tida homenagem à memória da bon­dosa senhora, que era possuidora de excelentes qualidades de Esposa, Mãe e Avó e de Amiga dedicada de muitas pessoas que ora choram a sua perda.A sua vida foi exemplo dignifi- cante de acrisoladas virtudes.A* família enlutada e dum modo especial ao nosso querido amigo sr. coronel Henrique Alberto de Sousa Guerra, sentindo o rude gol­pe que o acaba de ferir, apresen­tamos sentidas condolências.Vida C a t ó l i c a

S. NicolauA Irmandade de S. Nicolau, erec- ta na igreja da Insigne Colegiada de Nossa Senhora da Oliveira, manda celebrar no próximo dia 6 de Dezembro, pelas 8 horas, a mis- sa estatutária em honra do seu Pa­droeiro, tendo a assistência da Academia Vimaranense.
Santo EloyA Irmandade de Santo Eloy, erec- ta na igreja de S. Dâmaso, manda celebrar a missa estatutária no próximo dia 2 de Dezembro, pelas 9 horas, em honra do seu Padroei­ro e Patrono dos Ourives Vima- ranenses.

A niversário das Alm asNa capela de N. S.a da Guia, ce­lebra-se no dia 1 de Dezembro, às8,30 horas, uma Missa de Requiem pelas Almas dos Irmãos falecidos das Irmandades de N. S .a da Guia e anexa do Senhor da Agonia.
Santa LuziaNo dia 4, principiam às 20,30 ho­ras, no templo de S. Dâmaso, as novenas que precedem a festivida­de em honra de Santa Luzia.A Mesa da Irmandade procura dar o maior esplendor à festa do dia 13, tendo já convidado para prègar um distinto orador sacro.Ey Juíza da festividade a sr.a D. Ana Mendes Fernandes Pimenta.

Novena da Im aculada
ConceiçãoPrincipia amanhã, dia 29, nos se­guintes templos:N. S .a da Oliveira, às 21 horas; Basílica de S . Pedro, às 6; Miseri­córdia, às 8; S . Sebastião (Domí- nicas, às 8; S . Francisco, às 7,30 e às sextas-feiras, às 17,30; Santuário de N. S .a do Perpétuo Socorro, às 18e21 e aos domingos às 16,30 e 21; na capela histórica de N. S .a da Conceição de Fora, haverá novena às 6 horas, e no dia 8, haverá uma luzida festividade, com o seguinte programa: Missa cantada às 11 ho­ras e, de tarde, às 18 horas, expo­sição solene, sermão, encerramento do Ano Mariano e Bênção do San­tíssimo. Na igreja do Hospital, tam­bém haverá novena todos os dias àa 6|30| e no dia 8, missa cantada

Com participaçãoPelo Ministério das Obras Públi­cas foram concedidos 465 contos à Santa Casa da Misericórdia de Gui­marães, para adaptação de umas dependências a lavandaria, do mes­mo hospiial.
Câm ara MunicipalTendo sido convocado o Conse­lho Municipal para efeito de ve­rificação de poderes e eleição da nova Câmara Municipal, não se pôde verificar esta eleição, por dificuldades surgidas à última hora. Será feita pois, em dia ainda não designado, a referida eleição.

Subsecretário da AssistênciaVisita hoje, pelas 16 horas, o Hospital da Misericórdia desta ci­dade, o Subsecretário do Estado da Assistência.
Interesses de Guim arãesEstiveram em Lisboa a tratar de assuntos que se relacionam com a Assistência, os srs. P.® Avelino Pinheiro Borda, P re sid e n te  da Comissão M. de Assistência e Joa­quim de Sousa Oliveira, represen­tante da Mesa da Misericórdia de Guimarães.

2.° Com andante Geral 
da G. N. R.Acompanhado pelo sr. Coman­dante do Batalhão 4, esteve nesta cidade o sr. Brigadeiro Aníbal Au­gusto Ferreira Vaz, 2.° Comandante Geral da G . N. R., que visitou as instalações daquela unidade, tendo retirado com as melhores impres­sões do que lhe foi dado apreciar.

Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Barbosa, ao Largo do Toural, Telef. 40184.
Comércio encerrado

Por virtude do estabele­
cido no Acordo Colectivo de 
Trabalho dos Empregados 
do Comércio, estará encer­
rado, na 4.a-feira, dia 1 de 
Dezembro, o comércio local.

Comemoração
do X V  Aniversário

do . R I T M O  L O U C O ”Estão a decorrer desde 6.a-feira as festas comemorativas do 15.° a n iversário  do grupo M u sical «Ritmo Louco», para as quais foi inteligentemente organizado um in­teressante programa, pelo queestão de parabéns os seus promotores.Naquele dia e no Teatro Jordão realizou-se um grande Espectáculo de variedades com a Orquestra de Concerto Resende Dias, o conjunto Musical «Ritmo Louco» e os artis­tas da Rádio e do Teatro, Maria Augusta, Maria Isabel, Maria Mar­garida, Belmiro Morais e Mena Matos. A assistência foi númerosa e o espectáculo agradou, merecen­do fartos aplausos.Ontem à noite realizou-se no Salão do Restaurante Jordão o 
Baile Aniversário com a Orques­tra Ligeira Resende Dias, e a can- çonetista Maria Augusta, tendo predominado a maior alegria.Para os restantes dias está ela­borado o seguinte programa: Dia 1 de Dezembro, às 22 horas, no Salão do Restaurante Jordão, Sarau- 
-Baile Monumental com a Orques­tra Monumental e apresentação, em Guimarães, do jovem violinista Correia Martins, Filho. Dia 3, às 22 horas, no Salão Nobre do Gré­mio do Comércio, Conferência 
Cultural pelo ilustrado publicista, Ex.mo Sr. A. L. de Carvalho, sobre «Etnografia Vimaranense». Dia 5, Momento de Saudade às 10 horas, no Templo de S. Pedro, Missa por almadossóciosfelecidos. A’s 10,30 horas, Romagem ao Cemitério; às 20 horas, no Restaurante Jordão, Jantar de Confraternização.

N o  M e uC a n t i n h o

Fogão Setoliva,lind ro em cobre, tudo em bom estado. VENDE-SE. Informa a re- dacção. 479

No domingo, 21.
Oito vezes interessante, o 

Estudo do «Sexo Forte* da 
minha querida Senhora, D. 
Ludovina Frias de Matos, no 
Comércio tripeiro de hoje. 
Que riqueza de Pensar!

** *
No Jornal da Matilde, en­

cantou-me a Homenagem a 
Jerónimo Sampaio.

Tào formosa e apropriada!** *
Mais um beijo na mào da 

Poetisa.
Bem no merece o seu So­

neto Garretiano.*
*  *

No Jornal do Antonino, a 
Homenagem do nosso A. L. 
ao Morto de há poucos dias, 
foi escrita numa das suas Ho­
ras Altas.

E a Homenagem do Delfim 
não lhe fica atrás.GERESINO.
0 Natal do BombeiroAproxima-se a quadra festiva — O Natal. Quantos que não têm pão nem lar. Quantos que não têm família nem carinho.Estes são os miseráveis.Mas há sempre neste dia quem os venha socorrer, quem se lembre de suavisar a sua desventura para que possam ter pão à mesa.São as almas bondosas 1 E’ a ca­ridade.O Voluntário que faz parte duma Associação Humanitária que vai com a sua presença socorrer o seu semelhante quando a vida e os seus haveres perigam, e que parte de junto de sua família, dos seus entes queridos, sem saber — não olhando ao perigo — se regressa ao seu lar, tem por lema — Morte 
ou Glória.E’ ao Bombeiro Voluntário nos­so conterrâneo que vamos melhorar com o seu Natal, que vamos con­tribuir para que tenha uma melhor Festa da Família.Todos os que podem aos que precisem.. ."Se nós soubermos reconhecer o valor destes destemidos Soldados da Paz, não pode haver um só coração indeferente ao Natal do 
Bombeiro.Eles em breve baterão ás vossas portas a lembrar-vos as dávidas que lhes possam oferecer dentro cada qual das suas possibilidades.Serão contemplados com esse bodo todos os bombeiros novos e velhos e ainda as viúvas e os filhos dos já falecidos que vivam em pre­cárias circunstâncias.Estão, pois, como se verifica, praticando os bombeiros uma acção humanitária: pedem para dar.Reconhecidos saberão agradecer as vossas valiosas ofertas, porque embora humildes e simples, têm um coração forte que sabe sentir, e uma vida que sacrificam pelo bem estar do seu semelhante ou pelas desgraças alheias.E isto é a sua missão.

COOPERATIVA«B H i É a  ii i ir u n n »
C O N V I T E

São convidados os Ex.ra08 Só- 
ciosa reunirem-se na Sede des 
ta Cooperativa, no dia 5 do 
próximo mêsde Dezembro, pe­
las 14 horas, para se dar cum­
primento ao disposto no § l.° 
do Artigo 14.° dos Estatutos 
— Eleição dos corpos Geren­
tes.

Não comparecendo a esta 
reunião número legal de Só­
cios, fica designado o dia 12 do 
referido mês, às 14 horas e no 
mesmo local, realizando-se en­
tão com qualquer número de 
sócios.

Guimarães, 19 de Novembro
de 1952. o P re s id e n te

d a  A s s e m b le ia  G e r a l ,a) Jo s é  Jacinto Júnior.

L O J A  D O S  T A B E L A D O S
LARGO DA CONDESSA DO JUNCAL  

G U I M A R Ã E S
Procede a uma liquidação geral, Vendendo todas as 

fazendas em “stock” com grande baixa de preços. Visitem 
este afamado estabelecimento, certificando-se da única oca-< 
síào que se lhes oferece de comprarem bem e barato.

Também se passa, dando-se facilidades com garantias.
Entretanto, vai-se procedendo à liquidação, benefician­do-se assim o público consumidor» w

de viaçãoNo passado domingo sairam de automóvel, desta cidade em direc- çâo a Coimbra, os nossos muito prezados amigos srs. Augusto Joa­quim da Silva Guimarães, guarda livros da casa Alberto Pimenta Ma­chado & Filhos; Pedro de Sousa Carvalho, caixeiro Viajante; João Carvalho Guimarães Júnior, chefe de armazém, e Manuel de Castro Ferreira, todos funcionários da re­ferida firma, que ao chegarem ao Porto, na Areosa, tiveram um grave desastre, que muito impressionou todas as pessoas que dele tiveram conhecimento.Cerca das 11 horas, quando o veículo passava na rua de D. Afon­so Henriques, na Areosa, estando já às portas do Porto, deu-se o de­sastre violento. O automóvel res­valou nos carris dos eléctricos e foi cair na valeta, que no local é bastante funda, com as rodas da direita. Depois, seguiu assim du­rante alguns metros, indo, final­mente, chocar contra um poste de ferro.A frente do carro ficou parcial­mente destruída e, dentro, todos os seus ocupantes receberam ferimen­tos, de maior ou menor gravidade.Foram todos transportados ao Hospital, regressando os dois últi­mos a esta cidade, por terem sofri­do apenas leves ferimentos, de que já estão quase restabelecidos. Os dois primeiros, porém, sofreram fracturas das pernas, ficando bas­tante maltratados. O sr. Augusto Joaquim da Silva, ficou internado no Pavilhão do Hospital de Santo António, e o sr. Pedro Carvalho foi hospitalizado no Hospital de Santa Maria, de onde regressou, ontem, este último a esta cidade. Nos últimos dias tem experimen­tado, tanto um como outro, sensí­veis melhoras, devendo o sr. Au­gusto Silva, ser operado por estes dias. Lamentando profundamente o sucedido, fazemos votos pelo bre­ve e completo restabelecimento de todos os sinistrados.OftSDHIZilCflfl COBPORHIIVRA Direcção do Centro de Recreio Popular, da Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho, desta cidade de Guimarães, em continui­dade com a actividade que vem dando e ministrando aos anseios das classes trabalhadoras, vem de­senvolvendo obra de vulto nocampo recreativo e educativo; para tanto tem criado um orfeão, orquesta típica, grupo cénico e pretende em breve organizar um grupo folcló­rico, das danças e costumes mi­nhotos.Assim, aquela Direcção durante a época finda levou a efeito alguns espectáculos dedicados às classes trabalhadoras, nos centros fabris mais populosos deste concelho, como abaixo descriminamos:No Teatro Jordão, em Guima­rães; no Cine Parque, em Vizela; na Piscina, nas Taipas, e no Jardim do Calvário, em Fafe.Ainda não foi possível levar às restantes localidades populosas, como sejam Pevidém, Ronfe, Mo­reira de Cónegos, etc., etc., os nos­sos grupos, por falta de transpor­tes e ainda devido ao Centro não ter receita suficiente para expandir a sua acção, mas confiante está na boa vontade de todos os traba­lhadores e, bem assim, no auxílio indispensável das entidades patro­nais.Em breve principia um curso de gimnástica que este Centro vai le­var a efeito para os associados e suas famílias, sob a orientação do conhecido instrutor sr. José Herlân- der de Freitas. *Dentro do programa das activi- dades deste Centro para a nova época, contam-se alguns números de Vulto de que muito terão a be­neficiar os seus associados e bom nome da nossa terra. Conta a sua Direcção com a maior dedicação e boa vontade dos seus filiados, especialmente os que se encontram inscritos nos diversos grupos artís­ticos criados por este Centro, e, bem assim, a melhor compreensão de todos os vimaranenses, a fim de levar a boin termo o seu arrojado programa.Dos números em estudo desta­camos um sensacional concurso a efectuar durante a próxima quadra festiva do Natal, que muito interes­sará o comércio local e os próprios caixeiros, e um cicio de comemo­rações para celebrar nesta cidade o centenário da morte de Almeida Garrett.Festas NicolinasVão realizar-se mais uma vez as tradicionais Festas Nicolinas a que os nossos simpáticos estudantes procuram imprimir todo o seu en­tusiasmo e brilho.Amanhã o cortejo do Pinheiro anunciará os tradicionais f ulguedos, havendo no dia 4 as «Posses*; no dia 5 o «Pregão» e no dia 6 o 
«Cortejo das Maçãs»

T e a t r o  J o r d ã o— mie, n is i n 21 mis —APRESENTA
A  P R O V I N C I A N A

C o m  a  a c t r i z  d a  a c tu a lid a d e  
Gina Lollobrlgida. 

(Espectáculo paro maiores de 18 ano»)

O A N JO  VERM ELHO
com Yoonne De Cario e Rock Hudson. 
A  h is t ó r ia  t re p id a n te  d e  um a m u lh e r  
que d e s c o n h e c ia  o p e r ig o  e s e  m e t ia  

n a s  m a is  a r r is c a d a s  a v e n tu ra s . 
(Espectáculo par» maiores de 18 anos)imiti-riiu, !-i's n idusO  S A B R E  E A  F L E C H A

com Broderick Cratvford-Bárbara H ale. 
U m a e p o p e ia  d e  sa n g u e , a v e n tu ra  

e  e m o çã o .
(Espectáculo para maiores de 13 «no»)

sillll, 11SII,SD IIIIS
485 Em  Sessão Popular
A VOLTA DO FANTASMA DA CÓRSEGA

com Richard Green.
(Espectáculo para maiores de 18 anos)

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-DeposiférioslUMCHHEIDEÍI B G.1, LB
R. Cândido dos Reis, 74-2.°TELEF-ícomp7 21404 PORTO

SERDIGDS DBCIIIi06BBFHD0!i
Discursos, Conferências, etc.S E R I E D A D E  E S I G I L O  

Bons preços 484Nesta redacçào se informa
Armações em celulóide e dou- 

blé (ouro)
Óculos de sol e vidros
Lentes brancas, de cor e bifo­

cais, da melhor qualidade 
Barómetros 
Termómetros 
Hicroscópios 
Lupas 
Conta-fios 
Bússolas

Oficina montada com a mais 
moderna e completa apa­
relhagem.

RIGOROSO AVIAMENTO DE RECEITUÁRIO MÉDICO

ÓpticadeGuimarâes
IE

E U R IC O  P E R E IR ARua de Santo António, 72-80 Telef. 4552G U I M A R Ã E S  466

A I l i n A - ^ F  Uma casa / A L U U M - O L  com6 divi­sões e pequeno quintal, na rua da Liberdade.Informa esta redacção. 454
C ostu re iras SShSSffições para trabalhar em máquinas eléctricas, na confecção de malhas. Esta redacção informa. 455
Prensa HidráulicaVende-se completamente nova. Informa esta redacção. 452

A LU G A -SEdivisões, jardinzinho e um pequeno laranjal no lugar de Nossa Senhora da Conceição. 473Falar no Largo João Franco, 8.
Bom quartomobilado, para casal em casa da maior respeitabilidade. Prefere-se na rua de Santo António, Toural ou Largo 28 de Maio.Resposta à redacção ao n.° (462)O I  I A  R T n  PRECISA-SE ^ 4  U  “  l \ I \ J  bem mobilado com ou sem pensão, para 2 senho­ras. Resposta a AG — este jornal.MOtOl1 OlOODÍOSilO ranoidosautolmático — fabrico alemão — 1 Kw. VENDE-SE.____________________ 48J__
IEARED0 -- Ueode-se ?.pi r r :ções, entre Taipas e Guimarães, à face da estrada, com luz eléctrica.Tratar n’«A IMPERIAL» — Gui- maràães.__________________________486
Hospede (a) *“ „íp .cu lar com ou sem pensão. Res­posta a J. D. a este jornal.



4 NOTICIAS DE GUIMARÀES

DESPORTO
“ 0 NACIONAL”  DE I0RNA0A A JORNADA

Académica, 3. Vitória, O.
Uma grande penalidade, m arcada conlra  
o V iló ria, mudou a marcha do encontro.Não estivemos, no domingo, no Estádio de Coimbra. Portanto os comentários que podemos fazer a este encontro são consequências da audição de um relato da Rádio, das opiniões de vários adeptos do grupo local e ainda dos comentá­rios da Imprensa especializada.Logo, pela descrição da Rádio, nos pareceu que o desenvolvimento do jogo, durante a l .a parte, foi de predomínio dos vimaranenses que esquematizaram jogadas eficientes, sòmente com a pecha costumada de não concretizarem quando em frente ao golo. A equipa do Vitó­ria, na composição apresentada, rendeu manifestamente mais do que em outros jogos disputados em casa. Adeptos com quem falamos, afirmaram-nos que sòmente a gran­de penalidade, marcada já fora do tempo regulamentar da l .a parte, é que fez com que o rumo das coisas se modificasse, pois é evidente que uma equipa que entra para o 2.a tempo a jogar em igualdade, tem um estado de espírito manifesta­mente diferente daquele que a do­mina, quando entra a perder. Di­zem-nos todos, crítica e adeptos, que a penalidade foi forçada — de modo algum José da Costa cometeu falta que a justificasse. Assim, uma Vez mais, o Vitória foi vitima das contingências provenientes da ar­bitragem. Pode-se afirmar*que em outras emergências tem colhido benefícios, mas parece-nos que o saldo nos continua a ser manifes­tamente desfavorável e com influên­cia, portanto, na classificação que ocupamos.Há necessidade absoluta de se rever este problema das arbitra­gens do futebol. Não nos interessa benefícios ou favores, mas não que­remos também ser lesados como no último domingo. Dizem-nos que a arbitragem foi totalmente casei- 
ta , Indo no coro do público da casa ou nas lamentações dos joga­dores da Académica. Ora, quando assim acontece, numa arbitragem, a crítica é também caseira, — pois os «enviados especiais» só transi­tam com os grandes clubes,—fican­do esquecida, sem realce, esta fa­ceta do encontro, de influência decisiva no seu resultado final. Especula-se muitas vezes pelo gru­po da casa sofrer uma penalidade injusta, mas esse coro cala-se ou desculpa-se quando a injustiça é para o visitante. Argumenta-se até com compensações, que se julgam ter existido no espírito do árbitro, mas não se manifesta o que real­mente aconteceu—a influência que o facto teve no desenrolar sequente do jogo. Na bola andam muitas coisas ao contrário e esta da crítica 
caseira é-lhe manifestamente pre­judicial, tanto ou mais que a pró­pria arbitragem caseira.A equipa vimaranense utilizou uma nova composição. Será esta a definitiva, susceptível sòmente de arranjos provenientes de castigos ou lesões? Esperamos que final­mente isso aconteça. Temos à nos­sa frente três semanas de treinos, que podem ser de uma utilidade preciosa. Que o entendam assim aqueles que têm responsabilidades! Como não assistimos ao encontro abstemo-nos de referências pes­soais, embora nos digam que Lute ro, a nova aquisição, correspondeu ao que se desejava e que Miguel, um dos mais habilidosos jogadores da equipa, demonstrou um desin­teresse pelo encontro injustificado e digno da análise de quem manda, para conhecimento da causa que o provocou.O Vitória alinhou com: Lobato; Cesário e José da Costa; Rebelo, Cerqueira e Silveira; Miguel, Lu tero, (ex-Catumbela), Bibelino, Eloi e Rola, e a Académca com: Cape la; Torres e Melo; Abreu, Wilson e Qil; Nelo, Macedo, André, Faia e Bentes. Arbitrou Luís Magalhães, de Lisboa.Nos outros jogos os resultados foram: Braga, 2-Covilhã, 1; Bar- reirense, 3-Benfica, 0; Sporting, 6

-Cuf, 0; Lusitano, 1-Belenenses, 2; Porto, 5-Boavista, 0; Atlético, 1-Se- túbal, 1.A classificação actual é: Benfica, 16 pontos (26-8); Spor­ting, 16 p. (34-10); Belenenses, 14 p. (23-14); Porto, 13 p. (27-13); Bra­ga, 13 p. (20-16); Atlético, 13 p. (18-18); Barreirense, 12 p. (23-15); Académica, 12 p. (27-21); Cuf, 11 p. (15-18); Setúbal, 10 p. (20-26); Lusi­tano,7p. (17-39); Vitória,5p. (12-22); Covilhã, 5 p. (10-26); Boavista, 5 p. (8-31).Hoje não se realizam jogos da I Divisão Nacional, em virtude do jogo internacional Portugal-Argen­tina. L. R.

sultou a entrada para os seus Cor­pos Gerentes de nova gente, dizem- -nos capaz de dar novos rumos também ao organismo máximo do futebol português. Bom é que tal aconteça, pois aqueles que saíram não deixam saudades algumas aos desportistas de Guimarães. Temos ainda bem cravado na memória o 
espinho da interdição do nosso Campo da Amorosa por causas bem injustas e que, sòmente um recurso bem orientado, conseguiu evitar que tal castigo se consumasse.Felizmente para os novos Corpos Gerentes da Federação entrou o vimaranense que redigiu o citado recurso e como é um dos mais ilus­tres valores da nossa terra, com provas dadas de competência in­telectual e de dedicação pela causa do Desporto, lhe auguramos uma actividade futura do maior proveito para o futebol português.Parabéns, sr. dr. José Pinto Ro­drigues, e desejos de muitas felici­dades no novo cargo que vai de­sempenhar!
TORNEIOS REGIONAISNo último domingo, dos grupos vimaranenses, sòmente o Desp. F. Holanda é que jogou çom o Via- nense para o Campeonato Regional de Júniores, conseguindo o óptimo resultado de 1-1, em Viana do Cas­telo.Os júniores do Vitória estiveram em descanso, em virtude da forma como foram estabelecidas as séries em que se dividiram os clubes e ainda por que incompreensível mente admitiu-se a inscrição do F. C . Vizela, nesta categoria, fora do prazo, o que veio a acarretar diversos inconvenientes. Era bom que futuramente a Associação Re­gional não repetisse os mesmos erros, pois o Desp. F. Holanda foi bastante prejudicado com deslo­cações longas, o que é sempre prejudicial para quem começa.Por outro lado foi adiado o jogo Braga-Vitória, em reservas, para data a designar. Estas interrupções tiram o interesse às provas e per­mitem que as classificações não correspondam à realidade que te­riam se a prova fosse contínua.Hoje continua sem se disputar o jogo de reservas Braga-Vitória, não sabendo nós porque razão e, para o Campeonato de Júniores, o Vitória desloca-se a Fafe para jo­gar com o F. C . Fafe, e o Desp. F. Holanda, joga nas Taipas, às 10 horas, com o Sp. Braga-A.

0 sacrifício de RolaConsola-nos o espírito dizer bem seja de quem for. Assim é com a maior satisfação que registamos aqui o sacrifício do jogador Rola, que bastante adoentado, não se escusou ao jogo de Coimbra, onde o Vitória tinha possibilidades de alcançar pontos que o ajudassem a sair da chamada zona perigosa.Este jogador que, desde o início desta época, tem sido apontado como um dos mais eficientes do conjunto vimaranense, tem dado, simultâneamente, provas de dedi­cação, que merecem ser realçadas.Esta sua atitude, jogando em Coim­bra, em precárias condições físi­cas, numa altura em que a crítica da especialidade segue atenta as suas exibições, por ser apontado como um dos melhores jogadores portugueses no seu lugar, prova de modo evidente que ele, sem dú­vida, põe acima dos seus interesses pessoais as necessidades da equipa que com orgulho representa. \Contrasta esta atitude com uma outra —única felizmente — em que determinado elemento, aparentan­do amuo, — possivelmente prove­niente duma troca de lugares que as necessidades de equilibrar a equipa obrigara,—não demonstrou, durante o mesmo jogo, aquele mí­nimo interesse a que se compro­meteu quando, com boa compen­sação, assinou a ficha  para jogar no Vitória. Casos destes, ao con­trário do anterior, é com constran­gimento que os mencionamos. íTudo ajuda ao triunfo.. .  ,Causou-nos espanto a resolução de deslocar a equipa do Vitória a Coimbra no combóio especial da massa associativa. Parece-nos que, pelo momento que o Vitória atra-aproveitadas* COMARCA DE GUIMARÃESdes que auxiliem a conquista de pontos. E não nos parece que obri-1 gar jogadores a levantarem-se de madrugada, perdendo de seguida toda a manhã numa viagem, almo-1 çando apressadamente e a horas já inconvenientes, se usam todos os meios capazes de ajudar ao triunfo. j _A baixa de rendimento sofrida de Nespereira, se há-de pro- pela equipa vimaranense, na2.a par- ceder à arrematação em hastaa^ude a^omp^eend^aVazão^este P ^ l ic a  e em Segunda praça nosso apontamento. Temos em to -. dos teares adiante menciO- das as emergências tentado esti- nados, pelo maior preço que mular aqueles que sacrificadamente fôr oferecido acim a d o i n d isofrendo ^ ^ 1 ^  "ottrV' cado > Penhorados na execuçãocomentários que nada os estimula,; sumaria que a Caixa oindicamas parece-nos que referir a este de Previdência do Pessoal dafacto não terá outro fim do que Industria Têxtil, move contralembrar que futuramente há neces-; Dnm indns da ^ilVa Saldado síHhHp Hp arantaJnr tnHn Ha mnrln I DOÍTlingOS 03 OUVa òaigaOO
industrial, da referida fregue

CA SA  E S T R E L ASAPATARIA
Rua de S. Dâmaso, 121-123

(Junto á Marisqueira) >Consertos e limpesas de calçado Calçado novo e por medida
Mande c o n s e r t a r  calçado 

nesta Casa.

Notidis de fiuMes n.° u i m m m i s h

Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
Por este se anuncia que no 

dia 12 de Dezembro próximo 
pelas 11 horas, na freguesia

sidade de acautelar tudo de modo a ajudar à conquista do mehor resultado.Nova gente na Federação de FutebolRealizou-se há dias o Congresso da Federação de Futebol. Delere-
A A G Ê N C IA  DE C O N T R IB U IN T E S

G O M E S  A L V E S  "
D o  L A R G O  D O  T O U R A LEncarrega-se da Compra e Venda de Prédios (Rústicos e Urbanos).Preferir esta Agência é ter a certeza de uma boa e honesta transacção.

sia,—de harmonia com o or 
denado na carta precatória 
Vinda do Tribunal do Traba 
lho de Braga, extraida daquela 
execução.

A PRACIAR
Dois teares «Jackard>, de 

madeira, próprios para o fa 
brico de colchas de seda, que 
Vão à praça pela quantia de 
cinco mil escudos. 5.000S00 

Guimarães, 20 de Novembro 
de 1954.O chefe de secção, 

Maurício da Ponte Machado. 
Verifiquei.O Juiz de Direito, 482 do l.° Juízo,

Adriano Filipe Afonso.

ADUBOS MISTOS f  QUÍMICO-ORGÂNICOS
A CUF apresenta uma completa gama destes adubos, especialmente preparados para cada cul­tura e cada terreno, com as seguintes caracte- rísticas que os tornam preferidos pela Lavoura:

D o s a g e n s  r jg o r o s a s  
M is tu r a  h o m o g é n e a  
S a c a ria  n o va  e re s is te n teA Secção Agronómica da CUF presta todos os esclarecimentos técnicos,  so­bre a aplicação destes adubos.

G R A N D E  D A I X A  D E  P R E Ç O Sconsultem as nossas tabelas
C O M P A N H I A  U N I Ã O  F A B R I LLISBOAR. do Comércio, 94 - PORTOR. Sá da Bandeira, 82REVENDEDORES EM TODO O PAÍS 483

TUBOS 6ALVANIZAD0S! . . .A  C o m p e t i d o r a  d e  R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L . daÉ a única firma no concelho importadora de TUBOS G A L ­VANIZADOS. Mas não 09 importa de parede reduzida, porque têm: Menos parede, menos peso e. mejios duração.RUA DA RAINHA N.° 115 — TELEF. 4523
GUIMARÃES

415
J. MONTENEGRO

INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS — ALTA E BAIXA TENSÃO
Largo 28 de M aio, 78-1.*— Tel. 4510

Q U I M A R Ã E S  - 224

LIVRARIA E PAPELARIA
RUA DA RAfNHA, 105 

GUIMARÃESC A N E T A S  DE T IN T A  PER- M A N E N T E : O  mais comple­to sortido aos melhores preços. Vendas a Pronto e a Presta­ções com bónus. G R AV AÇA O  D O NOME, FEITA GRATUI- TAM ENTE, NAS CAN ETAS DE PR EÇO  SUPERIOR A  25$00.

Eb i a f r b g am- s b lo  desemUaraio lo  m e n a lo o lo s
Beio lho oo ontrooo w D o tn li í l lo .

4
S U C E S S O R ACasa fundada em 1828ESCRITÓ RIO S: Rua Nora de Alfândega n.° 67 — P O R T O  com Armazém de Retem e Depósitos(Área coberta: 3.000 metros quadrados.)EM M ATOSINHOS: 12

R. de Brito Capeio n,° 912 e R . de Roberto ivens n.° 903Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57
« C A R I »

C a s i m i r o  R i b e i r o  Obras Públicas e Edificações GeraisTELEFON E 4609 P E  V ID  É  M End. Teleg. CARI oo

Carlos Pinto Le ite
SOLICITADOR ENCARTADO

E S C R I T Ó R I O  :Hui MiPitlal Bomes la custa, 105(Quartas e Sextas-feiras) F A F E  ,
R E S I D Ê N C I A  t _  \tarflfl la HepúHll» lo Brasil, mTelef. 40255

G U I M A R Ã E S  47jo
de SmUA lEBESIEHflRua da Rainha D. Maria II, 125-127

G U I M A R Ã E SEsta tão acreditada casa que sempre primou pelo bom gosto de seus.artigos religiosos e vários ou­tros para adorno das habitações, estando sempre na vanguarda de qualquer outra congénere, comu­nica aos seus estimados clientes e respeitável público em geral, que já recebeu e continua recebendo, em grande escala, vários artigos para o Presépio do Natal das me­lhores estatuárias da Metróprale.Para tal fim, espera, de todos, uma visita ao $eu modesto e acre­ditado estabelecimento.. 456

VENDEM-SE Prédios urba­nos em Gui­marães e nas Caídas das Taipas, bem localizados, devolutos. Esplên­didas habitações ou bom emprégo de capital.Falar na Agência de Contribuin­tes Gomes Alves— Toural — Gui* marães, 401


